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Resumo 

Buscando reduzir a dependência de fertilizantes e mitigar 

o déficit hídrico, Azospirillum brasilense AbV5 foi 

encapsulado em hidrogéis (HG). Ensaios de germinação, 

microscopia eletrônica de varredura (FEG) e ensaios em 

casa de vegetação indicaram que o HG não prejudica a 

germinação, e em associação com AbV5, preserva a 

capacidade de colonização bacteriana e favorece o 

crescimento radicular do milho. Esses resultados 

evidenciam o potencial dessa tecnologia para utilização 

futura. 

Introdução 

O uso de A. brasilense como inoculante aumenta a 

produção agrícola de forma sustentável, e sua eficiência 

pode ser potencializada por HGs, polímeros 

superabsorventes de polissacarídeos como goma 

xantana, alginato e pectina, que apresentam alta 

capacidade de retenção de água (Lima-Tenório et al., 

2024). Nesse contexto, o presente trabalho objetiva 

avaliar se HGs de alginato utilizados para 

encapsulamento de A. brasilense AbV5 afetam a 

germinação de sementes de milho e, em associação com 

AbV5, promovem o crescimento do milho. 

Materiais e Métodos 

 
Resultados e Discussão 

1. Germinação de Sementes 

A germinação das sementes de milho não apresentou 

diferença estatística (Tukey p<0,05) entre os tratamentos 

com HG vazio, AbV5 inoculado no sulco ou AbV5 

encapsulado no HG. Isso demonstra que a presença de 

HG no solo não prejudica a germinação da planta. 

2. Migração e adesão bacteriana às plantas 

Figura 1. Hidrogel contendo A. brasilense em contato com plantas de 

milho (A) visualizado digitalmente (A) e por FEG (B). 

 
O FEG revelou migração bacteriana do hidrogel para as 

raízes comprovando a capacidade das bactérias depois 

de encapsuladas de migrarem para a raiz do milho. 

3. Experimento em Casa de Vegetação 

O AbV5 encapsulado em hidrogel aumentou a massa 

seca de raízes em cerca de 36% em comparação à 

inoculação direta no sulco demonstrando ser superior 

(Tukey p<0,05). Dessa forma demonstrando a eficiência 

do HG como carreador microbiano. 

Conclusão ou Conclusões 

O HG desenvolvido não afeta germinação enquanto as 

bactérias encapsuladas são capazes de migrar do HG 

para a raiz e promover crescimento vegetal. Desse modo, 

o uso deste HG representa-se como uma estratégia 

promissora para o mercado agrícola, contribuindo para 

práticas sustentáveis. 
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